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O Conselho de Arte 

Arqueologia em 
defêsa do Parque de 
Santa Cruz 


Desde longe que o Parque de Santa Cruz vem 
alimentando cubiças e sonhos de exploração mer- 
cantil, coonestadas em pretextos e alusões va- 
rias de devoção bairrista. 

A importunidade desta obsessão tem-se ma- 
nifestado em acessos intermitentes de virulen- 
cia rabida, e a, monotonia da propaganda vai 
conquistando adeptos e subservientes, que nos 
pequenos meios servem para transformar diver- 
gencias de opinião em contestações odiosas de 
animosidade pessoal. 

Ultimamente a Câmara, a despeito de re- 
clamações anteriores, reincidiu na abusiva ce- 
dencia do Parque, para festanças despidas de 
todas as delicadas vibrações de bom gosto, de 
vantagens educativas, ou superiores intuitos de, 
arte: O Conselho, nos limites das suas atribui- 
ções, protestou mais uma vez contra o desman- 
do, que esbulhava (o) publico, momentaneamente 
que fosse, dos seus direitos de posse, e, o que 


sobretudo à sua missão importa, dava logar a 
inevitaveis damnos de assolação e vandalismo. 

E, na explanação do seu protesto, aludia aci- 
dentalmente, simples incidente agravante, à in- 
curia camararia pela arborisação e aformosea- 
mento da estancia deliciosa, tam decaida da an- 
tiga magnificencia, 

À vereação abespinhou-se e histerica retru- 
com, lançando em exordio um estendal verboso, 
de mera exibição, em divagações de vacuidade 
basofiante e ruidosa, tão alheadas do caso, como 
imprevistas de atrevimento e filaucia, 

Ora cumpre notar que a depauperação flo- 
restal, constatação deploravel de desleixo admi- 
nistrativo, foi apontada como acessorio conco- 
mitante e secundario, em reforço da acusação 
capital — a cedencia do Parque às aventuras do 
arraial minhoto. 

“Mas a astucia dialetica do arauto municipal 
lobrigou neste ponto o calcanhar vyulneravel e 
sobre ele vibrando o golpe inflamado da repre- 
salia, converteu a indefensavel replica em capi- 
tulo de incriminação ilibatoria. 

Por este estratagema de chicana forense, 
toda a substancia da retaliação infeliz se con- 
densa nesta recriminação iniqua: — a obstrução 
imerte do Conselho de Arte é que tem inutilisado 
todos os planos e tentativas mirificas da acção 
municipal sobre o Parque de Santa Cruz! O resto 
é poeirada prolixa. 

Pois bem, muito simplesmente, pelos do- 
cumentos adeânte exarados irrefutavelmente se 
provam os refalsados propositos que animam a 
contradicta. Eles por si mesmo demonstram, em 
evidencia elamorosa, quanto é cavilosa a ale- 
gação de que este Conselho se tenha recusado a 


emitir opinião, todas as vezes que consultas lhe 
foram dirigidas. 

Nada mais é preciso acrescentar. 

E depois de desfeito o enrêdo e varridos os 
detrictos inuteis d'essa fátua parlanda, pode o 
veneravel Sr. Presidente revêr-se na inanidade 
enfatica dos seus impetos de verrinal... 


Pela natural repulsa da diatribe, e pelo de- 
coro colectivo da instituição, este Conselho podia 
julgar-se dispensado de responder às invectivas 
perfidas e fastidiosas de pretenções de polemica. 
Mas, porque o seu silencio importaria assenti» 
mento, ou tolerancia de afirmações desleaes e 
erroneas, entendeu elucidar a opinião, apontando 
rapidamente os factos com lisura e exactidão 
documentada e deixando livremente ao criterio 
do juizo publico a apreciação imparcial e justi- 
ceira do desproposito malevolo, tam destituido 
de verdade e razão, como de hombridade e com- 
postura. 

Nos termos de entono e aleivosia em que foi 
colocado o desacordo, não é sem repugnancia 
que se lhe toca. 

Portanto aqui se dá por terminada a ocor- 
rencia, na certeza de que providencias eficazes 
em breve se farão sentir, para que o Parque 
seja protegido contra as investidas e sevyicias 
impunes, cobertas pela irresponsabilidade dos 
que são incapazes de compreender e sentir a es- 
timação e fama dos atractivos e belezas desta 
famosa estância. 
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ACTA N.º 26 


(Sessão de 9 de Novembro de 1913) 


Tomando como base uma proposta do Sr. Dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, resolveu-se oficiar à Camara pedindo 
providências para se evitarem os vandalismos que se teem dado 
na Quinta de Santa Cruz e expondo diversos alvitres, Foi encar- 
regado o Secretário do Conselho (Dr. Mendes dos Remédios) da 
redacção desse oficio ou representação. 


Exposição dirigida pelo Conselho de Arte e Ar» 
queologia de Coimbra à Câmara Municipal 
sobre a Quinta de Santa Cruz. 


Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Coimbra 


- 


O Conselho de Arte e Arqueologia da 2.º Circunscrição, 
tendo tido conhecimento por alguns dos seus vogais dos actos de 
vandalismo desde ha tempo praticados na Quinta de Santa Cruz, 
resolveu na sua última sessão oficiar a V. Ex, chamando-lhe a 
atenção, bem como a toda'a digna Câmara Municipal e particular- 
mente ao Sr. Vereador do respectivo pelouro, afim de vêr se será 





“possivel opôr algum remédio eficaz a esses actos de verdadeira 
sabotage e não deixar perder completamente a beleza dum local 
que nacionais e estrangeiros são concordes em admirar e elogiar. 

É particularmente nas estátuas que adornam a cascata, nos 
azulejos, nas pirâmides e em geral nas cantarias que o espírito 
destruidor de gente sem educação tem exercido as suas sevícias. 
Nenhuma das estátuas está intacta;  três.delas estão sem cabeça; 
são numerosas as pirâmides truncadas no vértice; as cantarias das 
escadas estão em vários pontos partidas; junto à fonte chamada 
da «Sereia» dum e outro lado falta por completo o capeamento 
de cantaria, que rematava o pequeno muro de vedação. A des- 
truição dos azulejos é assombrosa. Faltam panos inteiros, como, 
sem dúvida, um dos mais formosos, policrómicos, o que forrava 
uma das parêdes laterais junto à cascata, próximo do local onde 
em tempos já esteve um corêto. Talvêz esse pano fosse arran- 
cado com qualquer intuito e exista aínda em depósitos de mate- 
rial da Câmara, sendo fácil nesse caso a sua colocação ir situ 
Por toda a parte é pavoroso o que se tem feito — arrancados estu- 
pidamente aqui e àlêm, nenhum quadro está intacto, pois os que 
restam fôram mutilados já nos desenhos, já nas inscrições. E se 
bem que nem pela variedade de tipos, nem pela antiguidade, tais 
azulejos sejam obras de extraordinário valor, é indubitavel que 
eles constituem uma rica forma de ornamentação, de desenho 
caprichoso, adequado todo ele ao local é às situações, na sua 
fórma imaginosa e até nos anacronismos da pintura, que muito 
“caracterisa a época em que foram feitos. No desprezo e abandono 
a que tudo foi lançado nem já escaparam os torreões da entrada 
que todos os dias se vêem conspurcados com cartazes de todos os 
gostos e feitios! 

Para um outro ponto deseja êste Conselho chamar a zelosa 
atenção da digna Câmara Municipal. O arvoredo da Quinta de 
Santa Cruz tambêm corre riscos de perder-se, êsse aryoredo tão 
famoso que até mereceu honrosas referências ao botânico alemão 
Link, quando em fins do século xvi visitou Portugal e esteve nesta 
cidade, que poétas nacionais, como o imortal Castilho, suavemente 
cantaram e que a tantas gerações tem aproveitado e pode aínda 
aproveitar, se lho defendermos, como é do seu direito e é do 
nosso dever. Já de ha muito tempo desapareceram os tufos de 
árvores colossais que dum e outro lado da actual entrada princi- 
pal erguiam a magestade dos seus ramos frondosos. Valeu bem 
a pena, Ex.=º Sr., arrancar os formosos exemplares dessa flora 
exuberante e respirando grandesa, casando-se admirávelmente 
com a ideia, que desde os áditos tam magestoso palácio da natu- 








reza despertava, para os substituír pelas palmeiras com todo:o seu 
caracter de moderno pedantismo ! 

Mas semelhante descalabro, que é talvêz já irremediável, » 
tende a estender-se, a alastrar, a impôr-se, e continuando. assim 
da formosa Quinta não restará mais do que o espaço aproveita- 
vel para construcções urbanas, » que será decerto útil e vanta: 
jaso sob o aspecto financeiro e económico, mas representaria pelo 
lado estético e sob o intuito imperecivel da, beleza um atentado. 
sem nome, Enormes clareiras existem desde muito na: vulgar- 
mente chamada «Rua dos Loureiros», e mais ou menos por todos 
os lados. A plantação dos cedros que circundam o lago tem sofrido 
com as intempéries do tempo, por ventura com o descuido, talvêz 
aínda por malvadez. Quando a Quinta passou da posse da Con- 
gregação Religiosa para a dum particular apresentava nesse mes- 
mo local dois círculos concêntricos de cedros muito aproxima- 
dos, de modo a proteger-se e decerto a substítuir-se. Conviria 
repetir êsse sistêma ? O que pelo menos deve ser estudado desde 
já é a forma de tornar o cedro vigoroso e robusto, de modo a per- 
mitir entrelaçar os seus ramos e copar a sua folhagem. Onde a 
árvôre se resente mais é onde a inclemência e aspereza do vento 
mais duramente se faz sentir —do nordéste. Infelizmente aí é 
tambêm onde é peior o terreno, sub-sólo pobrissimo, que; nada 
produzirá enquanto não for removido e substituído por boa terra. 
apta à cultura que se pretende. Quando êsse trabalho se fizer 
deve ser arrancada uma ou outra planta de loureiro que menos 
acertadamente foi disposta nos lugares onde tem morrido o ce- 
dro, como será tambêm a oportunidade-de repovoar o parque com 
o Laurus indica, exemplar gigante, de exuberante folhagem, de 
madeira fina e preciosa, apenas representada já por uma ou outra 
árvore perdida entre os loureiros comuns.” E esse tipo de flora 
outrora tam rica e pujante da Quinta de Santa Cruz é aquele 
mesmo de quem o já citado Link escreveu: esi Pon désire voir 
les lawriers ides Indes, de Goa (Laurus indica) dans tout leur ma 
gnificence, c'est ici qu'on doil sewendres». 

Seria tambem preferivel colocar bancos. de pedra em vez 
dos de madeira, como havia em volta do lago e de que talvez 
ainda reste o tipo; não sendo de. dificil reconstituição, se o não 
houver. Relativamente aos azulejos em vez de cobrir com cimento. 
o espaço vazio ou, o que é peior, com qualquer azulejo das mais 
disparatadas e indefinidas córes, este Conselho alvitra a lembrança 
de mandar de propósito fabricar os necessários que afinariam na 
mancha com os que restam. Não é difícil, nem dispendioso, e 
faz-se o que se póde com acerto e com bom: gôsto: 


Uma vereação, pelo menos, das que precederam á da digna 
presidência de V. Ex.a pensou no intuito patriótico e altamente 
vantajoso sob o ponto de vista regional de dar à Quinta de Santa 
Cruz a sua fisionomia particular e inconfúndivel, torná-la o ponto 
atraente que pode ser para os habitantes da cidade, e o logar de 
visita apreciavel para todo o forasteiro apaixonado de belezas 
naturais. Fez essa vereação bastante, mas o seu esforço, como o 
de outras, como'o da digna presidência de V. Ex.4, redundará em 
pura perda enquanto se não policiar devidamente todo o local: 
Para isso é indispensavel continuar a vedação que se iniciou 
fechando todo o perímetro pela sébe natural do: espinheiro, já 
experimentado com ótimos resultados. “Então o policiamento será 
mais facil «— de dia-— », porquê à noite o acesso da Quinta deve 
ser rigorosamente vedado, para a não deixar transformar no tem- 
plo 'de Venus e de Baco, que atualmente é. Essa medida tem de 
adoptar-se para garantir a decência, o arranjo é à boa ordem que 
devem existir nos locais comó o de que se trata, e que sendo 'pa- 
trimónio comum todos devem gozar, mas todos devem igualmente 
réspeitar, quer esse respeito se tradúza expontâneamente peli 
compreensão do dever cívico e social, quer por méio de saneçõe s 
penais e-coercitivas. 

* Desculpe V. Ex, está exposição que na'defesa do engran- 
decimento e beleza de Coimbra, cm que todos andamos empe- 
nhados, êste Conselho resolveu elaborar e apresentar à conside- 
ração de VU Es.º e de'seus dignos colegas, certo de que o não 
faria em vão. 


Coimbra, Sala das Sessões do Conselho 
em 23 de Novembro de 1913 


O Conselho de Arte e Arqueologia, 


da 2.2 Circunscrição 


Júlio Augusto Henriques (Presidente) 
Mendes dos Remédios (Secretário e relator) 
Albino Caetano da Silva Pinto | 
Anibal Rui de Brito e Cunha . 
Antônio Augusto Gonçalves 

Antônio Garcia Ribeiro de Vasconcélos 
António José Gonçalves Guimarães 


Augusto Carvalho da Silva Pinto 
Augusto Mendes Simões de Castra 
Eugénio de Castro E 
João Augusto Machado 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho 
José António de Sousa Nazarét 
José Pereira Dias 

2 Manuel da Silva Gaio 
Paulo de Barros. 


ACTA N.º 301 


(Sessão de 11 de Janeiro de 1914) 


Em seguida, o mesmo Sr. Presidente (Dr. Júlio Henriques) 
comunicou que, em companhia do Secretário Mendes dos Remé- 
dios e do Sr. Director do Museu Machado de Castro, fôra à Cà- 
mara entregar a «Exnosição sôbre a Quinta de Santa Cruz» pare- 
cendo-lhe que alguma coisa de útil se conseguiria com a iniciativa 
do Conselho, 


ACTA N.º 46 
(Sessão de 23 de Julho de 1916) 


Constândoao Conselho que a Sociedade de Propaganda 
desta cidade tinha em vista fazer uma proposta à Câmara, de 
arrendamento do Parque de Santa Cruz, que prejudica a beleza 
d'aquele local, o Conselho resolveu informar-se do que havia e 
proceder de forma a salvar os interesses artísticos porventura atin- 
gidos pela proposta. 


Oficio dirigido ao Presidente da Comissão Exe- 

cutiva da Câmara Municipal. (1) 

Sondas q 
wir Chegou ao conhecimento do Conselho de Arte e Arqueo- 
logia de Coimbra que muito. brevementeia ser apreciada pela 
digna Comissão da presidência de:V. Ex.“suma proposta provisó- 
ria da benemérita Sociedade de Propaganda e Defesa ácerca “da 
utilisação da Quinta de Santa -Crltg. dus 

Ha poucos anos tomou este Conselho a iniciatiava de diri- 
gir à Câmara de Coímbra uma exposição impressa em que rela- 
tava pormonorisadamente alguns actos de vandalismo praticados 
neste formosissimo local. - 

De novo o Conselho vem insistir na mesma ordem de ideias 
dessa representação. A Quinta de Santa Cruz precisa de ser de- 
fendida contra tudo quanto represente um ataque à sua fisiono- 
mia especial e caractêrística desde as árvores, as estátuas, os azu- 
lejos, as ruas, as fontes, até ao arranjo, disposição e ambiente 
geral. Aquele rincão de estética natural inapreciavel tanto é esté- 
ticamente conspurcada pelo que se lhe tem tirado ou pode vir a 
tirar como pelo que se lhe tem posto ou pode vir a pôr. O que 
ali ha a fazer é exatamente o que deseja e pede o Conselho de Arte: 
que se conserve ao local o seu «ar» de grandeza natural restabe- 
lecendo-se o que tem sido deteriorado, renovando-se o que tem 
envelhecido dando a tudo, tanto quanto possivel, o cunho que 
tinha e lá estava. 

Neste desejo e neste pedido o Conselho tem decerto a 
apoia-lo todos quantos amam Coimbra é pela sua grandeza moral 
e material combatem os quaes todos devemos ver que consistem 
não tanto no que de novo possamos fazer como principalmente 
no que de velho possamos manter e conservar, 


Coimbra, 25 de Julho-de 1916. 


O Presidente do Conselho de Arte e Arqueologia, 
da 2.º Cireunserição, 


(a) Dr. Júlio Augusto Henriques. 
(1) Este ofício foi entregue pelo Ex,mo: Senhores Dr, Mendes dos .Re- 


médios, À. A, Gonçalves e Dr. A. Simões de Castro em 25 de Julho de 1916 
pelas 11 e meia horas ao Ex.2º Senhor Dr. Silvio Pélico, ao tempo Presi- 


13 
ACTA N.º 48 


(Sessão de 19 de Novembro de 1916) 


Em seguida procedeu-se à leitura da correspondência que 
SONStAVA e cs = 

5.º outro (oficio) do Presidente da, Câmara, Municipal de 
Coimbra (Dr. Silvio Pélico) enviando um projecto e estudo que 
lhe foi presente pela Sociedade de Defesa e Propaganda, desta 
<idade sobre o Parque de Santa Cruz; 

«» Acerca do Projecto apresentado pela Sociedade de 
Propaganda de Coimbra à Câmara Municipal o Conselho resol- 
weu nada mais acrescentar ao que disse na Representação enviada 
em 23 de Novembro de 1913. 





ACTA N.º 60 
(Sessão de 6 de Abril de 1919) 


O Secretário (João Gouto) comunicou que a Câmara resol- 
vera a restituição integral ao seu antigo estaão do Parque de 
Santa Cruz entregando esse trabalho ao cuidado dos Senhores 
Antonio Augusto Gonçalves, Doutor Júlio Henriques e Dr. Joa- 
quim Martins Teixeira de Garvalho. 

O Gonselho regosijou-se com este facto que representava 
uma sua legitima e antiga aspiração. 


dente da Comissão Executiva da Camara Municipal de Coimbra, e, em parte 
transcrito n'um artigo sobre o «Parque de Santa Cruz» publicado no jornal 
«A Provincias de 9 de Abril de 1919, 


ACTA N.º 63 


(Sessão de 14 de Dezembro de 1919) 


O Senhor Albino Caetano da Silva Pinto mais uma vez 
chama a atenção do Conselho para a nova proposta da preten- 
dida beneficiação do Parque de Santa Cruz apresentada à Câmara 
Municipal pela Sociedade de Propaganda e Defesa de Coimbra. 
Julga conveniente atalhar o mais breve possivel quaesquer passos 
que porventura se venham a dar nesse sentido. O Senhor Presi- 
dente (Dr. Teixeira de Carvalho) declara que a Câmara nada 
pode resolver visto a beneficiação do Parque de Santa Cruz estar 
dependente das resoluções d'uma comissão composta por sua Ex. 
e pelos Senhores Doutor Júlio Henriques e António Augusto Gon- 
salves, (Sessão Camarária de 3 de Abril de 1919). 


ACTA N.º 68 
(Sessão de 20 de Junho de 1920) 


O Senhor António Augusto Gonçalves, continuando no uso 
dá palavra, propoz juntamente com o vogal deste Conselho Se- 
nhor Albimo Caetano da Silva Pinto, que por motivo justificado 
se não encontrava presente à sessão, que se protestasse mais uma 
vez contra a cedencia, feita pela Câmara Municipal, do Parque 
de Santa Cruz, para festivais noturnos por ocasião das festas do 
S. João, S. Pedro e Santa Isabel. Sua Ex.2 leu uma exposição, 
dirigida ao Presidente da Comissão Executiva da Câmara, que o 
Conselho aprovou plenamente resolvendo dar-lhe a maior publi- 
cidade. Ed ) 





Oficio enviado à Câmara Municipal de Coimbra 
pelo Conselho de Arte e Arqueologia de 
Coimbra. 


Ex Sr. Presidente da Comissão. Executiva 
da Câmara Municipal de Coimbra 


O Conselho de Arte e Arqueologia por mais de uma vez 
téve ensejo de ponderar como poderia ser aproveitado o Parque 
de Santa Cruz, convertendo-o em estância de predileeção e no 
mais aprazível logradoiro da cidade. E não deixou de'erguer o 
brado da sua reprovação todas as vezes que foi ventilada a pre- 
tensão inadmissível de transformar este tranquilo retiro em arraial 
de estúrdia, com batuques de falsas danças populares, descone- 
xas, sem caracter, sem tradição e sem arte, com decorações bara- 
tas, palanques € iluminações a cêbo. E a uma dessas contesta- 
ções foi dada, em folha volante, a maior publicidade. 

Agora, êste Conselho, sabendo que a Câmara reincidira na 
concessão do Parque, para exibição dos chamados festejos de 
S. João, S. Pedro e outros, resolveu lavrar novo protesto, tanto 
mais veemente, quanto considera impertinência irritante esta pro- 
positada contumácia de um desacerto sem pretexto ou aparencia 
de justificação. 

A Câmara não tem o direito de praticar actos que a colo- 
quemem plano inferior à sua missão. 

O empréstimo do Parque, para festas grosseiramente im- 
provisadas, de mau gosto e indignas'da cidade, com o imutável 
programa dum pelintrismo lúgubre, de bailados e extravagâncias 
coreográficas, expondo árvores é Cantarias ads estragos e distúr- 
bios da multidão em folia, é um' abuso que ficará sem corregi- 
mento, pela simples razão de'que neste país ha leis que se não 
cumprem e os serviços de arte não despertam O interesse e a 
intervenção dos poderes superiores. é 

Os lngares deleitaveis, que inculcam a cidade ao apreço de 
estranhos; são tão respeitaveis como os'monumentos; é estão por 
sua natureza fóra da alçada exclusiva e do arbítrio das gerências 
municipais. São bens de estimação colectiva e devem ser inaces- 
siveis aos ataques da insensibilidade que os menospreza. 

Bem basta que todo aquele privilegiado scenário, arquite- 
eturas, escadarias e decorações, em outros tempos enriquecido de 


TG 





vegetação opulenta, se encontre devastado pela incompreensão 
administrativa. 

As vereações, que tão negligentes teem sido no aformosea- 
mento e guarda deste recinto; que teem desvurado a renovação 
dos arvoredos e restauração dos atractivos, que lhe dão caracter, 
são fáceis em abri-lo à invasão da arruaça indisciplmada e fogosa. 

- Em qualquer outra parte, esta estância singularmente pito- 
resca ejoriginal seria um terreno de eleição para concursos infan- 
tis e festivais esmerados e educativos, de delicadeza e bom gosto; 
para certamens de arte e passatempos atraentes. Nada disto se 
tem feito e nada disto se projecta fazer. Pelo contrário, é lap= 
sado ao abandono; e, quando muito serve para refúgio mdeco- 
roso de crápula nocturna, 

Contra esta incúria lastimosa mais uma vez este Conselho 
se insurge. E não desistirá de, em momento oportuno, fazer va- 
lex e-tornar efectiva a renrovação deste faeto, que expõe a irre 
flexão camarária a recriminações inexoráveis, reclamando proyi- 
dências que protejam e eficazmente amparem o antigo Jogo da 
dola dos Cónegos Regrantes contra a desdenhosa indiferença dos 
imperturbáveis destruidores da actualidade. 


Coimbra, 20 de Junho de 1920; 


Saude e Fraternidade. 


Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, presidente 
João Rodrigues da Silva Couto, secretário 
Augusto Mendes Simões de Castro 

Alberto Cupertino Pessoa ; 
Augusto de Carvalho da Silva Pinto 

Luciano Antonio Pereira da Silva 

A. Augusto Gonçalves 

Belisário Pimenta 

Abel Augusto Dias Urbano 

J. Tomaz da Fonseca 

Manuel de Melo Nunes Gerald 

M. A, Rodrigues da Silva 

Albino Caetano da Sitva Pinta, 

João Augusto Machado 

José Pereira Dias. 








ACTA N.º 70 


(Sessão de 13 de Junho de 1920) 


Em seguida o Conselho tomou conhecimento do assunto 
para que expressamente fôra convocado — Resposta ao oficio da 
Câmara Municipal: a respeito do Parque de Santa Cruz. O Con- 
selho resolveu: 

1.9 — Não responder ao oficio da Câmara Municipal dé 
Coímbra, n.º.632 de 3: de Julho de 1920; respeitante ao Parque de 
Santa Cruz em vista da fórma incorrecta e atrabiliária como 
está redigido. ç 

2.º — Informar o público, em minuciosa exposição, ácerca 
do modo de ver antigo é actual do Conselho de Arte e Arqueolo- 
gia a respeito do Parque de Santa Cruz, rebatendo falsidades e 
repondo a questão nos seus verdadeiros termos. 


º 


Oficio com que o Ex.”º Sr. Presidente da Comis-. 
são Executiva da Câmara Municipal de 
Coimbra respondeu ao oficio do Conselho, 
de 20 de Junho de 1920. 


Ainda antes de, oficialmente, a comissão executiva da Cà- 
mara de Coímbra tomar conhecimento de um oficio que, ao seu 
presidente, fôra dirigido pelo ilustre e veneravel Conselho de Arte 
€ Arqueologia da 2.2 Circunscrição, já os prelos haviam gemido 
a parturição, antes de termo, desse documento para a publicidade 
dos períodicos, onde tão prematuramente estralejaram os tropos 
agressivos de sua fundibularia prosa, sob o titulo estarrecedor de 
Vandalismo. 

Isto basta, por si, a revelar que o intuito não era tanto 
interessar no assunto as atenções e cuidado da actual comissão 
executiva, como, sobretudo, tendia mas era alarmar os espiritos, 
aturdir Os ares, com os gritos estrepitosos de um protesto, ser- 
vindo de pretexto para mostrar que o ilustre & veneravel Conse- 
lho por muito que pudesse parecer inerte, ao menos nem em todo 
o sono da sua inercia se mantinha calado. 

Foi, assim, a sonhar alto, que nós o ouvimos; e folgamos 
com reconhece-lo vivo. Fez bem em dar um sinal de vida. Mas, 
mau foi que o fizesse, assim, como num pesadêlo, em repelões de 
violenta sacudidela, puxando a serenidade de um assunto de tam 
grave ponderação ao desiquilibrio duma indignação, que nos limi- 
tamos a classificar de impertinente. 

De facto, esse protesto; dirigido à Câmara e publicado com 
o titulo Vandalismo, acha-se completamente falho daquela pla- 
cida e reflexiva serenidade que caracterisa, com peculiar distin- 
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ção as deliberações colectivas de juris ou corporações com res- 
ponsabilidades de ilustração e inteligencia que não desejem com- 
prometer. 

Em vez da imponente expressão duma bem amadurecida 
opinião colectiva, o que ali vemos é o fluxo incontinente de alguna 
irritação individual laivada de escorrencias biliosas, traiçoeira e 
inconscientemente emergindo das originaes impulsividades agres- 
sivas que dormitam o seu sono atavico na animalidade organica 
de tado o super homem civilisado. 

Foi, sem duvida, onda de bílis que, em má hora, aziumado 
figado extravasou para o cerebro, rompendo o fragil dique daque- 
las inhibações educativas com que a civilisação e o instinto duma 
sociabilidade inteligente e afectuosa, desde muito longe, vem im- 
pondo corregimento ao destempero das reações sentimentais 
explosivas. ; 

Queremos crêr que assim fôsse. Aquilo não pode repre- 
sentar a atitude de uma entidade corporativa, como supomos que 
deve ser e, certamente, é o ilustre e veneravel Conselho de Arte 
e Arqueologia, para com outra entidade colectiva, seja ela toda 
a Câmara Municipal de Coimbra ou somente a sua comissão 
executiva, 

Seguramente, não entenderá o ilustre e veneravel Conselho 
que é degladiando-se em refrega quixotesca de recriminações 
imexoraveis contra os fantasmas irreais da incuria lastimosa e da 
irreflexão camararia que o interessante e delicado problema do, 
Parque de Santa Cruz se ha de vir a resolver. 

Por sua parte, a actual comissão executiva da Câmara 
reconhece a negligencia e o despreso, a ausencia de amor e de 
interesse com que, criminosamente, diga-se, o mesmo Conselho 
se tem recusado ha tres ou quatro anos, pelo menos, ao minimo 
esforço de cooperação para o bom aproveitamento do Parque; e, 
verificando a mais autentica incuria lastimosa no procedimento 
desse ilustre e veneravel Conselho, e a mais flagrante 2rreflexão 
justamente merecedora das vecriminações inexoraveis que ele a 
esta comissão dirige, resolve tornar bem publicos os seguintes 
singelos factos que, com a devida evidencia de sua mesma sim- 
plicidade, fulminam a condenação irrefragavel e a execração mais 
bem merecida sobre quem quer que seja que, em nome do ilustre 
e veneravel Conselho, pretenda gritar protestos ou esbofar-se em 
recriminações contra a Câmara. 

Vejamos: — Em Março de 1916 pretendeu a Sociedade de 
Defesa e Propaganda obter concessão para o aproveitamento do 
Parque: e, organisando um relatorio com os respectivos estudos 
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e projecto dos melhoramentos a realisar, apresentou-o à Câmara 
Municipal em Outubro. 

Em 12 de Outubro do mesmo ano, ofício n.º 789, remeteu 
a comissão executiva todos esses trabalhos e estudos ao. Conse- 
lho de Arte e Arqueologia, submetendo-os à sua apreciação e 
aguardando o seu parecer. 

Em 7 de Março de 1917, cinco meses depois, a comissão 
executiva vê-se obrigada a solicitar, mais uma vez do Conselho 
de Arte e Arqueologia, a resposta referente ao projecto e estu- 
dos sobre o aproveitamento do Parque de Santa Cruz. Eram 
decorridos então cinco mêses; mas decorreu ainda mais de três 
anos e continou sempre até hoje, o mesmo silencio, que não sabe- 
mos se era desdem olimpico pelo assunto, se despreso pelos, inte- 
ressados em resolvê-lo, se simplesmente negligencia e incuria las- 
timosa do Conselho em se ocupar do assunto como devia: 

Ora, encontrando-se neste estado as relações entre a Cà- 
mara Municipal e o ilustre e veneravel Conselho, choca-nos pro- 
fundamente a 2rreflexão com que vem, numa moção atrabiliaria 
de comicio, bradar ao publico a impertinencia irritante do seu 
protesto contra um estado de coisas em que só o proprio Conse- 
lho deverá incriminar-se como reu impenitente. 

Justo é, pois, que para ele proprio a Câmara altivamente 
faça reverter todas as vecriminações inexoraveis, reclamando pro- 
videncias contra a desdenhosa indiferença dos imperturbaveis 
destruidores de tão bons intuitos como dos melhores designios 
que a Sociedade de Defesa e a Câmara, desde 1916, manifesta- 
ram pelo conveniente aproveitamento do Parque. 

Quanto ás festas propriamente, sendo conhecida do ilustre 
e veneravel Conselho a propositada contumacia da Câmara no 
desacerto de permiti-las ali, grande deficiencia de zelo e solici- 
tude se nos revela de sua parte, não fazendo prevenção alguma à 
actual comissão executiva, no tempo oportuno em que se avisi- 
nhava a ocasião de reincidira Câmara, mais uma vez, com aquela 
impertinencia irritante na mesma propositada contumacia do 
desacerto. 

Anteriormente à concessão da licença pedida é que o ilus- 
tre e veneravel Conselho, deveria ter tido a coragem civica de 
proclamar bem alto a todo o publico para que a Câmara ouvisse, 
que os festejos tradicionais em Coimbra, pelo S. João e S. Pedro, 
não passam de arraial de esturdia com batuques de falças dan- 
gas populares etc.... que são apenas festas grosseiramente im- 
provisadas de mau gosto e indignas da cidade. . apresentando 
sempre o imutavel programa de um pelintrismo lugubre .. só- 
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mente servindo de pretexto a disturbios da multidão em folia ,. 
chamando, emfim ao local a invasão da esturdim indisciplinada 
e fogosa, 1 resvalar, por declives de transição fucil nos desregra- 
mentos torpes da crapula noturna. 

Com esta prevenção oportunamente feita, a Cimara sem 
duvida caia na sugestão hipnotica daquele vocabulario formi- 
dando; e iria até mandar fechar as portas de Roma contra a inva- 
são dos barbaros, ou levantar mais palmo e meio: à muralha da 
China para impedir nova invasão dos Tartaros. 

Mas, não! A" actual comissão executiva, que não tem de 
administração municipal ainda um ano, o ilustre e veneravel Con- 
selho de Arte e Arqueologia, não quis fornecer a tempo o ele- 
mento preventivo de tão grosseiros desacatos cometidos. 

Preferiu guardar para depois as suas bizarras apreciações 
dos festejos tradicionais de S. João e S. Pedro em Coimbra; esta 
comissão confegsa que, jámais, por si só; poderia imaginar que as 
festas nesta linda terra não tivessem para um ilustre e veneravel 
Conselho de Arte-outro significado senão o de grosseiros arraiais 
turbulentos onde, da esturdia resvalando ú crápula, uma multidão 
saloia exibe apenas um pelintrismo lugubre, com luminarias de 
sêbo a pôrnodoas de claridade gordorosa n'um scenario de belêsa, 
conspurcado por foliões e marafonas desnalgandu-se em selva- 
gem batuque de negroides. 

Certamente que para festejos, assim, de tanta grosseria, 
envergonhando a cidade e deslustrando a tradição, simplesmente 
consistindo em desbragados regabofes de esturdia, segundo os 
termos em que o ilustre Conselho os estigmatisa e rebaixo, « 
tamente, repetimos, que a Câmara não deve ceder é cremos que 
jámais cederá o Parque de Santa Cruz. 

Ora pois. Aguardaremos que o ilustre e veneravel Conse- 
lho fale alguma vez no assunto em modo de podermos conversar, 
sem o «Picles» excitante do seu azedume recriminativo, 

















Saude e Fraternidade 


Coimbra, 5 de Julho de 1920, 


O Presidento da Comissão Executiva, 


(a) João Duarte "Oliveira. 











